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A 24ª edição da Revista A Bordo traz um panorama abrangente das ações, pesquisas e iniciativas do Pro-
jeto Viva o Peixe-Boi-Marinho (PVPBM) que estão impulsionando a conservação marinha. A matéria de 
capa destaca os atropelamentos dos peixes-bois-marinhos “Favo” e “Astro”, alertando para a crescente 
ameaça que esses acidentes representam para a espécie.

Em destaque, a seção Especial aborda os impactos antropogênicos que desafiam a conservação dos pei-
xes-bois-marinhos, refletindo sobre os efeitos das atividades humanas no ecossistema aquático. Já a seção 
Educação Ambiental apresenta a participação dos Agentes Mirins do PVPBM no Projeto Praia Limpa, uma 
ação que promove a sensibilização sobre o impacto dos resíduos na vida marinha e nas comunidades locais.

A seção Conservação Marinha traz um olhar sobre o programa “Escola amiga do Peixe-Boi-Marinho”, que 
engaja a juventude nas escolas de Sergipe, promovendo a integração de educação ambiental e ecologia 
ao longo do ano. A Foto Reflexão exibe uma bela imagem do pôr do sol na Barra de Mamanguape, PB, 
capturada por Ícaro Figueiredo.

Na seção Pesquisa, o Biólogo Dr. André Mota Alves e colaboradores compartilham sobre a ocorrência 
de ectoparasitas em cetáceos na costa nordeste do Brasil. A edição também traz novidades sobre a In-
teligência Artificial Dr. Peixe-Boi, uma ferramenta inovadora da Fundação Mamíferos Aquáticos (FMA) que 
oferece respostas sobre os peixes-bois e seus habitats.

No Diário de Bordo, Larissa Mello Figueiredo compartilha suas vivências e reflexões sobre a jornada no 
PVPBM. A seção FMA apresenta o projeto “Água e Inclusão”, uma iniciativa inovadora que transforma 
escolas em Sergipe por meio da integração de educação ambiental e inclusão social.

Por fim, o GPS oferece dicas de leitura, documentários e eventos para os leitores se conectarem ainda 
mais com a causa da conservação marinha e suas práticas.

Boa leitura!

www.mamiferosaquaticos.org.br   54   www.vivaopeixeboimarinho.org   

22
PESQUISA
Notas sobre a ocorrência de ectoparasitas 
em cetáceos na costa nordeste do Brasil. 
Por Biólogo Dr. André Mota Alves e outros 
colaboradores

EDITORIAL

26
DIÁRIO DE BORDO
Larissa Mello Figueiredo

FOTO  LUCIANO CANDISANI ACERVO FMA

14
EDUCAÇÃO AMBIENTAL
Agentes Mirins do PVPBM participam do 
Projeto Praia Limpa na Paraíba 

18
CONSERVAÇÃO MARINHA
“Escola amiga do Peixe-Boi-Marinho”: juventude 
e educação ambiental nas escolas de Sergipe 

32
FOTO REFLEXÃO
Pôr do sol na Barra de Mamanguape, PB. 
Por Ícaro Figueiredo

34

33

GPS
Dicas de leitura, documentário e eventos 

ÚLTIMAS
Dr. Peixe-Boi: a Inteligência Artificial da 
Fundação Mamíferos Aquáticos

28
FMA
Água e inclusão: projeto inovador transforma 
escolas em Sergipe

10
ESPECIAL
Impactos antropogênicos na conservação dos 
peixes-bois-marinhos



PARA  O PVPBM, É URGENTE A 
IMPLEMENTAÇÃO DE MEDIDAS 
QUE ASSEGUREM O REGRAMENTO 
NÁUTICO EFICAZ NESTA REGIÃO, 
CONSIDERANDO OS RISCOS
ENVOLVENDO OS PEIXES-BOIS-
MARI-NHOS, TARTARUGAS-
MARINHAS E BOTOS-CINZA. ALÉM 
DISSO, OS PRÓPRIOS BANHISTAS 
TAMBÉM CORREM RISCOS DE 
ATROPELAMENTO, VISTO QUE AS 
EMBARCAÇÕES, POR VEZES, TRANSI-
TAM EM ALTA VELOCIDADE E MUITO 
PRÓXIMAS ÀS ÁREAS DE BANHO.   
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CAPA

ATROPELAMENTOS DOS 
PEIXES-BOIS-MARINHOS 
“FAVO” E “ASTRO” SÃO 
UM ALERTA PARA A 
CONSERVAÇÃO DA ESPÉCIE
Infelizmente, estes eventos são ainda mais frequentes no verão, representando uma 
grande ameaça à permanência desta espécie marinha, que está em risco de extinção.

Recentemente, dois dos seis peixe-bois-marinhos 
monitorados pelo Projeto Viva o Peixe-Boi-Marinho 
foram atropelados por embarcações motorizadas na 
região costeira entre Paraíba e Sergipe. “Favo”, um 
filhote de peixe-boi-marinho, foi encontrado no dia 
22 de janeiro de 2025 com diversas lesões graves ao 
longo de seu corpo, incluindo áreas de  perda total 
do couro. Ele foi localizado na região da Ponta do 
Mato, em Cabedelo, no litoral norte da Paraíba (PB). 
Já “Astro”, um peixe-boi-marinho reintroduzido, foi 

atropelado pela 25ª vez em dezembro de 2024 e 
encontrado no litoral sul de Sergipe (SE), no estuá-
rio do rio Real-Piauí. O animal apresentava múltiplos 
cortes na região dorsal, característicos de ferimen-
tos causados por hélices de embarcações. 

Diante dessas ocorrências, a equipe do Projeto 
Viva o Peixe-Boi-Marinho (PVPBM), realizado pela 
Fundação Mamíferos Aquáticos com patrocínio da 
Petrobras e do Governo Federal por meio do Pro-

grama Petrobras Socioambiental, foi imediatamente 
mobilizada para iniciar o tratamento das lesões de 
“Favo” e “Astro”, visando a recuperação de ambos 
da forma mais rápida e eficaz.

NÚMERO DE ATROPELAMENTOS
E DANOS À SAÚDE DOS ANIMAIS 
AUMENTAM NO VERÃO: 
Infelizmente, estes eventos são ainda mais frequen-
tes no verão, representando uma grande ameaça à 
sobrevivência desta espécie marinha que está ame-
açada de extinção, além de impactar tartarugas-ma-
rinhas e botos-cinza, que compartilham a mesma 
região.  A própria mãe de “Favo”, chamada “Mel”,  já 
foi atropelada duas vezes.     

A CHEGADA DE “FAVO”, EM 24 DE 
DEZEMBRO DE 2022, FOI UM VERDA-
DEIRO PRESENTE DE NATAL PARA A 
CONSERVAÇÃO DA ESPÉCIE:
“Favo” foi o primeiro filhote de uma fêmea de pei-
xe-boi-marinho reintroduzida na Paraíba, simboli-
zando o sucesso do Programa de Reintrodução do 
Peixe-Boi-Marinho no Brasil. Desde então, o filhote 
estava se desenvolvendo de forma forte e saudável, 
interagindo não apenas com sua mãe, “Mel”” mas 
também já foi avistado próximo a peixes-bois-ma-
rinhos nativos, comportamento que demonstra sua 
integração ao ambiente natural.

O nascimento de “Favo” é um indicador do impacto 
positivo das estratégias de conservação, reabilitação 
e reintrodução de uma espécie ainda ameaçada de 
extinção no Brasil. Seu nome foi escolhido por meio 
de uma campanha digital promovida pelo PVPBM, 
onde mais de 2.500 pessoas participaram, inclusive 
funcionários da Petrobras, patrocinadora do proje-
to. O nome vencedor, inspirado em “Mel”, sua mãe, 
reflete o carinho e a sensibilização do público com a 
história destes animais.

“ASTRO” É UM MARCO PARA A 
CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDA-
DE MARINHA NO BRASIL:
“Astro” e “Lua” foram os primeiros peixes-bois-ma-
rinhos reintroduzidos no Brasil, tornando-se pre-
cursores de uma estratégia nacional voltada para 
conservação da espécie. Essa iniciativa foi criada em 
1980 por pesquisadores brasileiros para tentar re-
verter a extinção da espécie no país. “Astro” é um 
verdadeiro símbolo da conservação da biodiversida-
de marinha brasileira, porém, infelizmente, já sofreu 
diversos atropelamentos por embarcações.  

Resgatado ainda filhote neonato em 1991,na praia de 
Aracati (CE), “Astro” passou três anos em reabilita-
ção no Centro Mamíferos Aquáticos/ICMBio, na Ilha 
de Itamaracá (PE). Em dezembro de 1994, “Astro” e 
“Lua” foram soltos na natureza após um período de 
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O tratamento do “Astro” foi iniciado em 
dezembro e, ao longo do tempo, boa par-
te do ferimento evoluiu para um estágio 
avançado  de cicatrização. O animal já se 
alimenta normalmente e tem sido obser-
vado utilizando as áreas situadas nos rios 
VazaBarris e no Complexo Estuarino Piauí-
-Fundo-Real.

ASTRO

adaptação em um cativeiro em ambiente natural, em 
Paripueira (AL). Esse processo exigiu uma dedicação 
intensa, incluindo alimentação regular, fornecimento 
de água doce e monitoramento ininterrupto. A rein-
trodução desses animais foi acompanhada de perto 
para garantir que encontrassem fontes de alimento 
e se deslocassem com segurança em seus habitats. 

Por volta de outubro de 1998, “Astro” se deslocou 
para o litoral de Sergipe, onde a espécie havia sido 
extinta) e, desde então, vem utilizando a área com-
preendida entre o rio Vaza-Barris (SE) e o Com-
plexo Estuarino Piauí-Fundo-Real, na divisa com o 
estado da Bahia.
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“Favo” está se recuperando e segue em contato com sua mãe, 
“Mel”, sendo frequentemente observado se alimentando. Com o 
tratamento tópico aplicado, a lesão está evoluindo e já apresenta 
evidências de processos cicatriciais em algumas áreas.

FAVO
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ESPECIAL

IMPACTOS 
ANTROPOGÊNICOS NA 
CONSERVAÇÃO DOS 
PEIXES-BOIS-MARINHOS
Os desafios da conservação da espécie diante das atividades humanas

O Brasil acumula uma dívida de 525 anos de desconhecimento e de caça predatória em relação ao peixe- 
boi-marinho. Esse histórico resultou em um acentuado declínio populacional de tal modo que, quando 
comparada a atual distribuição da espécie com a distribuição histórica, observa-se uma redução de apro-
ximadamente 25% na extensão de ocupação da espécie. Como consequência, a espécie foi incluída no 
Apêndice I da Convenção sobre o Comércio Internacional das Espécies da Flora e Fauna Selvagens em 
Perigo de Extinção (Convention on International Trade in Endangered Species – CITES) e, de acordo com 
a União Internacional para a Conservação da Natureza e dos Recursos Naturais (International Union for 
Conservation of Nature – IUCN), os peixes-bois estão classificados como “Vulnerável”. No Brasil, de acordo 
com a Lista das Espécies da Fauna Brasileira Ameaçadas de Extinção, o peixe-boi-marinho está classificado 
como “Em perigo”. 

Atualmente, diversos fatores antropogênicos, tanto 
diretos quanto indiretos, vêm sendo identificados e 
comprometem ainda mais a situação de risco das 
populações remanescentes de peixes-bois-mari-
nhos ao longo da costa do Norte e Nordeste do 
Brasil. A mortalidade acidental em redes de pesca, 
a intensa degradação dos habitats (como o desma-
tamento de manguezais e assoreamentos de rios), o 
uso desordenado de embarcações motorizadas e a 
contaminação física, química e orgânica dos ambien-
tes aquáticos são alguns exemplos. Fatores como 
estes têm ocasionado uma significativa redução das 
populações remanescentes, e as estimativas atuais 
são preocupantes:  restam aproximadamente pouco 
mais de 1.000 espécimes distribuídos de forma des-
contínua ao longo do litoral nordestino.  

HISTÓRICO DE ATROPELAMENTOS 
DOS PEIXES-BOIS-MARINHOS POR
EMBARCAÇÕES MOTORIZADAS 

As colisões com embarcações motorizadas repre-
sentam uma das principais causas de mortalidades 
dos peixes-boi-marinhos na Flórida, podendo, além 
do óbito, ocasionar mutilações graves e permanen-
tes. Esse fator de ameaça tem se intensificado em 
outros países, despertando preocupações no Brasil, 
sobretudo no tocante aos espécimes de reintrodu-
zidos. 

Desde 1994, com o início do Programa de Reintro-
dução dos Peixes-Bois-Marinhos, da FMA, aproxima-
damente 50 animais foram soltos nos estados da Pa-
raíba e Alagoas, os quais, a partir de então, utilizaram 

as áreas costeiras do litoral da Bahia ao Rio Grande 
do Norte. Desse total, 10 indivíduos apresentaram 
evidências de colisões com embarcações; ou seja, 
um quinto dos animais reintroduzidos já foram afe-
tados. Em quatro dos 50 indivíduos, as coli-
sões ocorreram em mais de uma ocasião, 
e um destes animais, o peixe-boi-marinho 
“Astro”, já foi atropelado mais de 25 vezes.  

As lesões observadas caracterizaram-se por cortes 
intermitentes, com variação em extensão e profun-
didade. Os registros destas interações foram repor-
tados nos estados do Piauí, Rio Grande do Norte, 
Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia. Em 
algumas situações, dependendo da gravidade dos fe-
rimentos, foi necessário resgatar o animal e transfe-
ri-lo para unidades de reabilitação. 
 
Considerando os hábitos costeiros dos peixes-bois- 
marinhos, assim como o incremento do tráfego 
marinho nas áreas costeiras da região Nordeste do 
Brasil, as colisões com embarcações configuram im-
portante fator de impacto. Esse cenário reforça a 
necessidade de ações mais eficientes e efetivas de 
sensibilização socioambiental, além do ordenamento 
náutico nas principais áreas de ocorrência da espé-
cie, contribuindo para a estratégia de conservação 
dos peixes-bois-marinhos no Brasil. 

O Projeto Viva o Peixe-Boi-Marinho (PVPBM) é re-
alizado pela Fundação Mamíferos Aquáticos (FMA) 
com patrocínio da Petrobras e do Governo Federal, 
por meio do Programa Petrobras Socioambiental. 

Os manguezais são habitats essenciais para os peixes-bois-marinhos, que os 
utilizam para alimentação, reprodução, proteção e obtenção de água doce.
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CUIDADOS COLETIVOS E CONSERVAÇÃO
   
A conservação dos peixes-bois-marinhos é um esforço coletivo que depende da 
colaboração de pesquisadores, órgãos ambientais e da sociedade civil. É neces-
sário estarmos atentos, pois somente com a colaboração de  todas as pessoas 
envolvidas poderemos garantir a segurança destes animais. As hélices das em-
barcações, por exemplo, representam um risco enorme para os peixes-bois-ma-
rinhos que estão em perigo de extinção. 

Atitudes simples e responsáveis podem salvar vidas e contribuir para a conser-
vação da espécie. A população e turistas devem seguir orientações importantes 
para proteger esses animais: 

Embarcações próximas ao local onde os peixes-bois-marinhos descansam.
Por isso é importante o uso de protetor de hélice pelas embarcações.

Não toque, alimente ou forneça bebida aos peixes-bois.

• Mantenha distância ao avistá-los, sem tocá-los ou alimentá-los. 

• Em caso de emergência envolvendo peixes-bois, entre em conta-
to com o Projeto Viva o Peixe-Boi-Marinho pelos telefones:
 (83) 99961-1338 ou (83) 99961-1352. 

• Mesmo com boa intenção, não toque, alimente ou forneça bebida 
aos peixes-bois.

• Além disso, condutores de embarcações devem estar atentos 
para evitar acidentes: reduza a velocidade e desligue o motor ao 
avistar peixes-bois na área.
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL

AGENTES MIRINS DO 
PVPBM PARTICIPAM DO 
PROJETO PRAIA LIMPA 
NA PARAÍBA
A ação promove sensibilização sobre o impacto dos resíduos na vida marinha 
e nas comunidades locais

Em janeiro deste ano, o Projeto Praia Limpa, orga-
nizado pela Superintendência de Administração do 
Meio Ambiente da Paraíba (SUDEMA), realizou di-
versas ações de coleta de resíduos e sensibilização 
sobre o impacto do lixo em todo o litoral do estado 
da Paraíba. Dentre os mutirões realizados, destaca- 
se a ação no estuário do Rio Mamanguape, na co-
munidade da Barra de Mamanguape, em Rio Tinto, 
Paraíba (PB). A atividade contou com a participação 
do Projeto Viva o Peixe-Boi-Marinho (PVPBM), por 
meio de seus Agentes Mirins, um grupo de crianças 
e jovens que participam de uma formação contínua 
sobre educação ambiental. Apenas nesta ação, fo-
ram coletados cerca de 70 kg de resíduos.

O envolvimento dos Agentes Mirins em atividades 
como essa estimula as crianças e jovens a compre-
enderem o impacto do lixo nos rios e mares, tema 
abordado regularmente nas atividades educativas do 
PVPBM. O engajamento de futuros líderes ambien-
tais na conservação do estuário é crucial, pois eles se 
tornam agentes de transformação em suas  comuni-
dades e multiplicadores de boas práticas.

 O Projeto Praia Limpa envolveu cerca de 50 volun-
tários, incluindo jovens e adultos, da SUDEMA,  da 
Polícia Militar do Estado da Paraíba, da Companhia 
de Água e Esgotos da Paraíba (CAGEPA), do Proje-
to Mares Sem Plástico/Universidade Federal da Pa-
raíba e PVPBM, além de moradores da comunidade 
local. Utilizando a metodologia do PVPBM para a co-
leta de resíduos, as equipes separaram os materiais 
por categoria em sacolas coloridas específicas para 
cada tipo de resíduos: plástico, metal, vidro, papel e 
rejeitos. Durante a ação, os voluntários recolheram 
um total de 70 kg de resíduos, sendo a maior parte 
composta por plásticos (32,4 kg) e vidros (31,6 kg).

Esse expressivo volume de resíduos evidenciou a 
urgência de iniciativas de conscientização e ações 
voltadas à conservação ambiental. Essas medidas são 
fundamentais não apenas para a proteção da biodi-
versidade local, mas também para assegurar a quali-
dade de vida das populações que dependem desses 
ecossistemas. A participação do PVPBM no Projeto 
Praia Limpa vai além da simples coleta de resíduos 
e reflete um esforço contínuo de conscientização, 
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educação e engajamento comunitário, algo funda-
mental para a proteção dos habitats de espécies 
ameaçadas, como o peixe-boi-marinho, que depen-
de diretamente da saúde dos ecossistemas marinhos 
e fluviais.

O Projeto Viva o Peixe-Boi-Marinho é realizado pela 
Fundação Mamíferos Aquáticos com patrocínio da 
Petrobras e do Governo Federal, por meio do Pro-
grama Petrobras Socioambiental. Suas ações abran-
gem pesquisa, tecnologia de monitoramento via sa-
télite, manejo, educação ambiental, desenvolvimento 
comunitário, fomento ao turismo ecopedagógico e a 
políticas públicas.  

O Projeto Praia Limpa é realizado anualmente, du-
rante os meses de dezembro e janeiro, em diversas 
praias da Paraíba. Além de promover a limpeza do 
litoral, as ações incentivam a reflexão sobre o im-
pacto das ações de origem antrópica, em especial 
no que se refere aos resíduos, na vida marinha e 
na qualidade de vida das comunidades locais. Com 
a participação ativa do PVPBM, essas ações ganham 
um aspecto educativo  e transformador, capacitando 
cidadãos de todas as idades a cuidar dos recursos 
naturais para um futuro mais sustentável. 
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“ESCOLA AMIGA DO 
PEIXE-BOI-MARINHO”: 
JUVENTUDE E EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL NAS ESCOLAS 
DE SERGIPE

CONSERVAÇÃO MARINHA

Um programa de ensino que une conservação marinha, educação ambiental e ecologia 
é trabalhado com crianças e jovens ao longo do ano por meio da ação “Escola amiga 
do Peixe-Boi-Marinho” do Projeto Viva Peixe-Boi-Marinho

Um dos objetivos do Projeto Viva o Peixe-Boi-Mari-
nho  (PVPBM)  é estimular a participação social para 
a transformação de comportamentos para contri-
buir na conservação dos peixes-bois-marinhos e dos 
ecossistemas aquáticos. Assim, busca-se engajar di-
ferentes atores sociais envolvidos nesta jornada da 
conservação, como o público infanto-juvenil das co-
munidades em que atua. O PVPBM é realizado pela 
Fundação Mamíferos Aquáticos (FMA) com patrocí-
nio da Petrobras e do Governo Federal por meio do 
Programa Petrobras Socioambiental. 

Há anos que algumas destas ações na área de edu-
cação ambiental com crianças e jovens estão sendo 
realizadas em Coqueiro (BA) e na Barra do Maman-
guape (PB), com, por exemplo, formação de grupos 

de “Agentes Ambientais Mirins” que passam o ano 
em um ciclo de formação, aprendendo sobre diver-
sos temas relacionados à vida e à conservação ma-
rinha. 

Inspiradas nestas atividades que já eram sucesso 
em outros estados, surgiu a ideia de trazer para 
Sergipe uma iniciativa parecida; assim nasceu a “Es-
cola Amiga do Peixe-Boi-Marinho”. A ação consis-
te em fazer encontros de educação ambiental em 
escolas públicas nos locais de área de ocorrência 
dos peixe-bois-marinhos passando pelas cidades de 
Pirambu, Barra dos Coqueiros e Estância, com du-
ração de 10 a 12 meses, trazendo diferentes temas 
em encontros mensais. 
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No primeiro ano de execução, em 2023, foram 
atendidas diversas turmas, sendo uma delas para 
Pessoas Com Deficiência (PCDs). O número de alu-
nos que acompanharam as atividades chegou a mais 
de 560, contando com turmas da escola PCD e tur-
mas de ensino fundamental e médio de uma escola 
do Estado que receberam a formação completa e 
continuada. 

Com alguns aprendizados do ano anterior, foram de-
finidos novos moldes para 2024, atendendo menos 
escolas, mas com fidelização de uma turma específi-
ca,   garantindo que os mesmos alunos recebessem 
o material da formação continuada mensalmente.  
Os encontros aconteceram ao longo do ano em Pi-
rambu, região leste de Sergipe, e acompanharam 40 
crianças e jovens de 8 a 14 anos de duas escolas.

As dinâmicas das aulas foram específicas para cada 
faixa-etária e contaram com práticas de educação 
ambiental como exposições, jogos, vídeos (os “Cine 
Peixe-Boi”), construção de mini hortas, sessões de 
fotos, desenhos, origamis, rodas de conversa, teatro 
e simulações. As temáticas foram variadas e aborda-
ram temas como a importância do oceano para o 
meio ambiente, ecologia, animais em extinção, vege-
tação,  animais marinhos e resíduos sólidos. 

Depois, aprofundando esses temas, as aulas aborda-
ram como a ação antrópica pode afetar outros seres 
vivos, destacando casos em que o lixo acaba sendo 
ingerido pelos animais, por exemplo, como nos ca-
sos de anzóis, lacre de embalagens e outros peque-
nos objetos. Além disso, foram debatidos temas so-
bre os perigos das redes de pesca para os golfinhos, 
tartarugas e peixes-bois-marinhos, bem como os 
problemas relacionados às embarcações motoriza-

das que frequentemente atropelam e ferem animais 
na costa do nordeste. Nas simulações e teatro, as 
crianças e jovens aprenderam e encenaram atitudes 
caso encontrem um animal marinho machucado ou 
encalhado. 

No final do ano os participantes passaram a ganhar 
um certificado de “Protetor  Ambiental”, o qual é 
entregue no dia da formatura em um evento em 
que os pais e familiares dos alunos são chamados. Na 
última edição contou-se com a presença do Secretá-
rio do Meio Ambiente do Município de Pirambu.   A 
escola também passou a ganhar um título de “Escola 
Amiga do Peixe-Boi-Marinho”.

Além disso, como ato simbólico e de aprendizado 
prático, em 2023 os participantes da ação foram 
chamados para colaborarem no Dia Mundial da 
Limpeza de Rios e Praias, uma ação global que mo-
biliza voluntários para limpar praias e locais públicos, 
sempre no terceiro sábado do mês de setembro. O 
objetivo foi ensinar o público infanto-juvenil a atu-
ar como agentes ambientais, podendo colocar em 
prática o que aprenderam ao longo do ano de for-
mação, principalmente no que se tange aos resíduos 
sólidos e preservação do meio ambiente. 

Os tutores observaram  um grande interesse dos 
anos alunos, os “agentes mirins” em desenvolvimen-
to, porque a dinâmica da aula foi diferenciada. Os 
jovens viram os encontros como um momento mais 
descontraído e proveitoso, e acabaram aprendendo 
mais. “Como é um programa de educação continu-
ada, o contato com a gente é mais próximo e con-
seguimos criar vínculo com os alunos. Trabalhamos 
com mais intensidade os temas, e linkando certinho 
com as dinâmicas, percebemos que eles realmente 
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aprendem”, afirma Larissa Mello Figueiredo, Bióloga 
e Educadora Ambiental que   idealizou o programa 
da Escola Amiga do Peixe-Boi-Marinho em 2023.  

Já para Criscielly Machado, Técnica e Educadora 
Ambiental,   hoje responsável pelas ações do Escola 
Amiga do Peixe-Boi-Marinho, o tema da educação 
ambiental está pouco presente na grade das escolas 
e a forma de que como o conteúdo é apresentado 
pela equipe do PVPBM o deixa mais atrativo. “Quan-
do a gente leva isso para a escola com frequência 
vira uma rotina para as crianças. Elas vão aprenden-
do a dar a real importância para o tema. Uma coisa é 
você aprender porque tem que aprender para pas-
sar em algum teste, outra é você aprender porque 
tem curiosidade sobre o tema, sem obrigatoriedade 
e com dinamicidade”, comenta Machado. 

O Projeto Viva o Peixe-Boi-Marinho (PVPBM), re-
alizado pela Fundação Mamíferos Aquáticos com 
patrocínio da Petrobras e do Governo Federal por 
meio do Programa Petrobras Socioambiental. 



Notas sobre a ocorrência de 
ectoparasitas em cetáceos na costa 
nordeste do Brasil
Por Dr. André Mota Alves e colaboradores*

1. INTRODUÇÃO
Os cetáceos vivos compreendem 89 espécies dis-
tribuídas por todos os oceanos e mares (Fordyce, 
2002). As diferenças nas massas de água do Atlân-
tico Sul fazem da costa brasileira um local de alta 
biodiversidade de cetáceos. Entre elas, destacam-se 
a ocorrência da baleia-franca-austral (Eubalaena aus-
tralis,  e da baleia-jubarte (Megaptera novaeangliae, 
que migram sazonalmente para acasalamento e re-
produção, além de espécies tropicais que vivem sob 
a influência da corrente do Brasil, permanecendo 
confinadas a águas costeiras abertas, baías rasas e 
manguezais, como o boto-cinza (Sotalia guianensis) 
(Luque et al., 2010).

O encalhe desses animais pode fornecer dados bio-
lógicos valiosos para pesquisas, incluindo estudos 
parasitológicos. Assim como outros animais, os cetá-

ceos abrigam uma fauna diversificada de endo e ec-
toparasitas, os quais fornecem informações cruciais 
sobre seus hospedeiros e desempenham um papel 
significativo na ecologia dos ambientes aquáticos. O 
parasitismo é um fenômeno natural e comum nes-
ses ambientes, refletindo a diversidade trófica e os 
nichos ecológicos presentes em populações aquáti-
cas selvagens (Feist & Longshaw, 2008; Vital, 2008).

As carcaças de cetáceos encalhados representam 
uma oportunidade para obter informações e con-
duzir estudos sobre a saúde geral das populações de 
cetáceos e possíveis problemas sanitários. Isso con-
tribui para a compreensão da biodiversidade e das 
interações ecológicas complexas nos ecossistemas 
marinhos, auxiliando no entendimento das relações 
entre parasitas, hospedeiros e outros organismos no 
ambiente marinho. Dada a escassez de informações 
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e estudos sobre a costa brasileira, o presente traba-
lho teve como objetivo fornecer novos registros de 
ectoparasitas em cetáceos e atualizar sua ocorrência 
no nordeste do Brasil.

2. MATERIAL E MÉTODOS
Ectoparasitas foram coletados de seis carcaças de 
cetáceos resgatadas na costa do estado de Sergi-
pe, no nordeste do Brasil, entre agosto de 2010 e 
agosto de 2019. As carcaças foram recuperadas pela 
Fundação Mamíferos Aquáticos (FMA) e consistiam 
em quatro baleias-jubarte (Megaptera novaeangliae), 
um golfinho-cabeça-de-melão (Peponocephala elec-
tra) e um boto-cinza (Sotalia guianensis). Os parasi-
tas foram coletados de forma oportunista durante 
o exame das carcaças dos animais, e as amostras fo-
ram preservadas em etanol 70% e armazenadas na 
seção de curadoria da Fundação Mamíferos Aquáti-
cos, localizada em Aracaju, Sergipe (Coordenadas: 
-11.12005, -37.13713).

As amostras foram enviadas para identificação no La-
boratório de Doenças Parasitárias da Universidade 
Federal de Sergipe, campus Sertão. Os ectoparasitas 
foram colocados em placas de Petri e examinados 
sob um estereomicroscópio para avaliar caracterís-
ticas externas. Alguns espécimes foram montados 
em lâminas com meio de Hoyer para visualização de 
apêndices em microscópio óptico, seguindo o méto-
do descrito por Eiras et al. (2006).

A classificação taxonômica e a descrição foram rea-
lizadas, e as ilustrações foram elaboradas conforme 
Alves et al. (2022) e montadas utilizando o software 
GIMP 2.10.34. A identificação de anfípodes baseou- 
se em Leung (1967), Pina & Giuffra (2003), Haney 
et al. (2004) e Iwasa-Arai et al. (2017a, 2017c), 
enquanto a identificação de isópodes seguiu Bruce 
(1990), Bakenhaster (2004), Mohammed-Geba et 
al. (2019) e Fadel et al. (2020), além de relatos ante-
riores e comparações na literatura científica utiliza-
das para identificação. A prevalência e a intensidade 
da infecção foram avaliadas para cada espécie de pa-
rasita de acordo com Bush et al. (1997).

O acesso, resgate e assistência a animais encalhados 
ou abandonados, como os cetáceos, são desafiado-

res. Essa responsabilidade recai sobre órgãos e or-
ganizações ambientais especializadas, como a FMA, 
que desempenha um papel fundamental no mo-
nitoramento costeiro. Todo o material analisado e 
apresentado neste estudo provém de uma coleção 
cuidadosamente armazenada na curadoria da FMA, 
garantindo sua confiabilidade e relevância. Todas as 
pesquisas foram conduzidas seguindo considerações 
éticas, em colaboração com a FMA. O material ani-
mal proveniente das carcaças de cetáceos foi previa-
mente coletado pela FMA, que possui autorização 
legal para atividades relacionadas à coleta e resgate 
de animais encalhados. Reiteramos que essas carca-
ças foram atendidas pela FMA, e os ectoparasitas 
foram coletados de forma oportunista. O presente 
estudo foi conduzido utilizando essas amostras de 
ectoparasitas, que foram armazenadas na coleção e 
no banco de dados da FMA.

3. RESULTADOS
Das carcaças de cetáceos, um total de 264 ectopa-
rasitas foram coletados, incluindo epibiontes – 262 
anfípodes identificados como Cyamus boopis Lütken, 
1870 (Figura 1), um Syncyamus ilheusensis Haney, 
De Almeida & Reis, 2004 (Crustacea: Amphipoda: 
Cyamidae) (Figura 2), e um isópode ectoparasita 
identificado como Livoneca redmanii Leach, 1818 
(Crustacea: Isopoda: Cymothoidae) (Figura 3). A 
prevalência foi de 100% para ambas as espécies 
hospedeiras, uma vez que todas as carcaças conti-
nham pelo menos um ectoparasita. A intensidade 
média foi de 77,0 parasitas por hospedeiro para C. 
boopis. Um espécime de baleia-jubarte ainda foi en-
contrado vivo e apresentou uma maior intensidade 
de ciamídeos em comparação com as demais carca-
ças. Epibiontes como cracas não foram encontrados 
ou catalogados na coleção da curadoria.
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Figura 1: (FMAC 0212/437) Cyamus boopis coleta-
do de uma baleia-jubarte na costa nordeste do Bra-
sil, mostrando a morfologia geral dos achados e uma 
escala de tamanho para comparação entre o macho 
e a fêmea; a - vista dorsal do macho, seta 1 indica 
a posição das brânquias acessórias, destacando sua 
vista ventral; b - vista dorsal (I) e vista ventral (II) da 
fêmea; a seta 2 indica o oostegito.
Figura 2: (FMAC 1511/167) Syncyamus ilheusensis 
coletado de Peponocephala electra na costa nordeste 
do Brasil, mostrando a morfologia geral dos achados 
e a escala de tamanho do macho; a - vista dorsal do 
macho; b - vista ventral.
Figura 3: (FMAC 1422/40) Fêmea de Livoneca red-
manii coletada da pele de Sotalia guianensis na costa 
nordeste do Brasil, mostrando a morfologia geral do 
parasita e as escalas; a - vista dorsal; b - vista ventral; 
c - detalhe da antena.
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autores são gratos ao Programa de Pós-Graduação 
em Ecologia e Monitoramento Ambiental da Uni-
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é patrocinado pela Petrobras por meio do Programa 
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POR LARISSA MELLO FIGUEIREDO
Bióloga, especialista em Anatomia Patológica, Histopatologia, Análises Clínicas e Biologia Fo-
rense, Coordenadora do Setor da Curadoria Científica da Fundação Mamíferos Aquáticos.

DIÁRIO DE BORDO

Meu nome é Larissa Figueiredo e atuo no Projeto 
Viva o Peixe-Boi-Marinho (PVPBM) desde 2022. 
Sou graduada desde 2010 e, ainda durante a for-
mação acadêmica, sonhava em integrar a equipe 
da Fundação Mamíferos Aquáticos (FMA). Assim 
que conclui a o curso de graduação, comecei a atu-
ar na área da saúde humana, gerenciando a parte 
técnica de um laboratório de Anatomia Patológi-
ca, onde me especializei. Contudo, sempre tive o 
sonho latente de ingressar no mundo dos animais 
silvestres, especialmente mamíferos marinhos, e 
correlacionar isso com minha expertise.

Quando ingressei na FMA, foi como um sonho se 
realizando. O acolhimento, o zelo e o respeito com 
que fui recebida só aumentaram o amor que eu já 
tinha, tanto pela fauna marinha quanto pelas pes-
soas. Tive o prazer de participar de projetos socio-
ambientais, a exemplo do PVPBM, que visam não 
apenas o meio ambiente, mas também proporcio-
nar à sociedade uma visão de comprometimento 
com a conservação ambiental.

Meu primeiro dia de campo no PVPBM foi dedica-
do ao monitoramento do peixe-boi-marinho “Tin-
ga”, que se encontrava no litoral de Sergipe. Foi 
nesse momento que meu amor por esses animais 
reacendeu e pude perceber a importância da Edu-

cação Ambiental e o impacto que ela gera na socie-
dade. Transmitir a visão que o PVPBM tem sobre 
a fauna marinha e o meio ambiente foi uma honra. 
Também pude acompanhar o monitoramento da 
nossa estrela, o peixe-boi-marinho “Astro”, apro-
fundando minha compreensão sobre a relação do 
peixe-boi-marinho com a comunidade.

Em 2024, estreitei meus laços com a rotina labora-
torial, migrando meu foco de atuação  para cola-
borar na abertura do Laboratório FMA, onde hoje 
realizamos análises coproparasitológicas, parasito-
lógicas diretas, de conteúdo estomacal e microscó-
picas diretas (hematologia, citopatologia). Mais um 
sonho grandioso se concretizando, retornar a essa 
área com todo o suporte incondicional da Funda-
ção e o respeito pela fauna marinha, contribuindo 
com a minha experiência.

Participar do PVPBM me trouxe novas perspecti-
vas e uma fonte de aprendizado contínuo. Exercer 
minha profissão e ter o prazer de continuar apren-
dendo dentro de uma instituição e de projetos que 
admiro é um sonho que se realiza constantemente, 
pelo qual agradeço todos os dias.

26  www.vivaopeixeboimarinho.org   www.mamiferosaquaticos.org.br   27



ÁGUA E INCLUSÃO: 
PROJETO INOVADOR 
TRANSFORMA ESCOLAS 
EM SERGIPE

FMA
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A Fundação Mamíferos Aquáticos (FMA) lança em 
2025 uma iniciativa pioneira que une educação am-
biental e inclusão social nas escolas públicas de Ca-
pela e General Maynard, em Sergipe. O projeto “A 
Jornada da Água no Cantinho Ecológico” 
promete revolucionar a forma como os estudantes 
interagem com o meio ambiente.
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Com duração de 10 meses, o programa inova ao 
integrar a sensibilização ambiental com a sensibi-
lização sobre o Transtorno do Espectro Autista 
(TEA), utilizando metodologias lúdicas e participa-
tivas. A iniciativa expande o sucesso dos Canteiros 
Econômicos Ecológicos, que já demonstraram re-
sultados significativos em comunidades quilombo-
las em 2024.
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Serão implementadas hortas orgânicas nas esco-
las, proporcionando aos estudantes experiências 
práticas em agricultura sustentável, com foco em 
economia hídrica e nutrição de qualidade. “Nossa 
abordagem é inclusiva e transformadora”, destaca 
Rodolfo Alves, coordenador do projeto. “Ao com-
binar educação ambiental com sensibilização sobre 
o autismo, criamos um ambiente onde todas as 
crianças podem desenvolver suas habilidades natu-
ralmente”, completa. 

O programa representa um marco na educação 
ambiental inclusiva da região, beneficiando-se da 
experiência prévia da Fundação Mamíferos Aquá-
ticos com comunidades quilombolas em Capela e 
Barra dos Coqueiros. A metodologia desenvolvida 
não apenas promove a sustentabilidade, mas tam-
bém fortalece laços comunitários e estimula uma 
relação mais consciente com os recursos naturais.

A iniciativa destaca-se por seu potencial multiplica-
dor, capacitando professores e alunos para serem 
agentes de transformação em suas comunidades. 
Por meio de oficinas e palestras temáticas, o proje-
to aborda questões essenciais sobre conservação 
ambiental e impactos humanos, sempre com um 
olhar sensível à diversidade e à inclusão. 

Preparação do solo e plantio de mudas utilizando a tecnologia social Canteiros Econômicos Ecológicos
na comunidade quilombola Pirangi (SE).

Preparação para a implementação da tecnologia social Canteiros Econômicos Ecológicos na comunidade 
quilombola em Pontal da Barra (SE), visando promover práticas ecológicas e melhorar a qualidade de vida 
da população local.



Imagine só! Você poder fazer perguntas sobre os pei-
xes-bois e os ambientes que eles ocupam e ter como 
respostas informações oriundas de fontes técnicas cer-
tificadas. Assim é o Dr. Peixe-boi, a Inteligência Artificial 
(IA) da Fundação Mamíferos Aquáticos (FMA). 

A iniciativa de ter uma IA surgiu como estratégia para 
oferecer mais uma ferramenta de educação ambiental, 
promovendo informações confiáveis, baseadas em di-
versos artigos científicos publicados pelo Projeto Viva o 
Peixe-Boi-Marinho (PVPBM) e parceiros sobre as espé-
cies aquáticas. 

Tiago Araújo, Coordenador Administrativo-Financeiro 
do PVPBM e um dos responsáveis pela execução do 
projeto, explica que a IA está em fase de implementação 
e poderá ser acessada pelo site da instituição. “Desde 
então, estamos trabalhando com a ajuda de voluntários 
da área de tecnologia e da equipe própria da FMA no 
desenvolvimento do Dr. Peixe-boi”, afirma.

ÚLTIMAS

DR. PEIXE-BOI: A INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL DA FUNDAÇÃO 
MAMÍFEROS AQUÁTICOS 

FOTO REFLEXÃO

A Barra de Mamanguape, na Para-
íba, revela-se como uma das joias 
mais preservadas do litoral brasilei-
ro, onde um pôr do sol majestoso 
pinta o horizonte. No encontro do 
Rio Mamanguape com o mar, este 
santuário natural abriga uma extra-
ordinária biodiversidade, destacan-
do-se como refúgio do peixe-boi- 
marinho, espécie que encontra nas 
águas serenas deste estuário seu 
último reduto.
 
O espetáculo celestial se desdobra 
em uma paleta delicada de azuis e 
laranjas, enquanto o sol mergulha 
no horizonte, onde rio e mar se 
fundem em perfeita harmonia. Na 
extensão da praia de areias alvas, 
duas silhuetas passeiam acompa-
nhadas por seus fiéis companhei-
ros caninos, compondo uma cena 
de pura serenidade.
 
Palmeiras esguias e graciosas emol-
duram esta paisagem paradisíaca, 
enquanto embarcações repousam 
suavemente às margens, adicionan-
do um elemento de simplicidade 
rústica ao cenário. Este momento 
ao entardecer na Barra de Maman-
guape transcende a mera beleza 
natural — representa um testemu-
nho vivo da urgência em preservar 
este delicado ecossistema, onde as 
águas doces e salgadas se encon-
tram em um abraço eterno.

Ícaro Figueiredo,
Comunicação FMA. VISITE O SITE DA FMA 

E FAÇA SUA PERGUNTA
PARA O DR. PEIXE-BOI 
https://mamiferosaquaticos.org.br/dr-peixeboi
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SÉRIE MULHERES NA CONSERVA-
ÇÃO DA FUNDAÇÃO TOYOTA

AVALIANDO UM ÍCONE AQUÁTICO: 
UM EXERCÍCIO DE DEFINIÇÃO DE 
PRIORIDADES AO LONGO DA DIS-
TRIBUIÇÃO DA ARIRANHA 
(Pteronura brasiliensis)

INDICAÇÕES

XII ENCONTRO DE PESQUISA EM EDUCAÇÃO AMBIENTAL:
FORMAÇÃO DE EDUCADORAS/ES AMBIENTAIS  
13 a 17 de abril, Matinhos, Paraná. 

V CONGRESSO BRASILEIRO DE BIOTECNOLOGIA APLICADA (CONBIOTEC) 
19 a 22 de maio, online.

ENCONTRO NACIONAL SOBRE CONSERVAÇÃO
E PESQUISA DE MAMÍFEROS AQUÁTICOS (ENCOPEMAQ)
17 a 20 de junho em Fortaleza, Ceará. 

7º CONGRESSO BRASILEIRO DE MASTOLOGIA E XIV SIMPÓSIO 
INTERNACIONAL DE MASTOLOGIA SIM RIO 2025 (CBM2025)
25 a 28 de junho, Rio de Janeiro, RJ. 

VIII CONGRESSO INTERNACIONAL DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
DOS PAÍSES E COMUNIDADES DE LÍNGUA PORTUGUESA
21 a 25 de julho, Manaus, Amazonas. 

3º CONGRESSO BRASILEIRO DE BIODIVERSIDADE E BIOTECNOLOGIA 
DA AMAZÔNIA E 1º SIMPÓSIO INTERNACIONAL DO BIONORTE 
1 a 5 de setembro, online. 

II CONGRESSO BRASILEIRO DE BIOACÚSTICA 
18 a 23 de outubro, Florianópolis, Santa Catarina

SEGUNDA REUNIÃO INTERNACIONAL SOBRE O ESTUDO 
DE MAMÍFEROS AQUÁTICOS SOMEMMA-SOLAMAC 
8 a 12 de dezembro de 2025, em Mazatlán, Sinaloa, México.

Programe-se para os eventos técnico-científicos previstos para 2025 nas áreas 
de Medicina Veterinária, Biologia, Ciências Biológicas, Ecologia e campos afins.

EVENTOS

A ariranha (Pteronura brasiliensis) é um símbolo dos 
ecossistemas fluviais da América do Sul. Classificada 
como espécie vulnerável à extinção no Brasil, en-
frenta crescentes riscos de origem antrópica. Para 
orientar políticas públicas e investimentos de longo 
prazo, cerca de 40 especialistas reuniram dados e 
identificaram as Unidades de Conservação Prioritá-
rias para a Ariranha (UCPA), áreas estratégicas para 
a proteção da espécie. Dentre os autores da obra 
estão a Dra. Miriam Marmontel e MSc. Danielle 
Lima. Ambas integram a FMA, o Grupo de Especia-
listas em Lontras da IUCN e dedicam-se à conserva-
ção da ariranha na Amazônia brasileira.

O Mulheres na Conservação é uma iniciativa mul-
tiplataforma na qual são relatadas as trajetórias de 
mulheres pesquisadoras que se destacam pelo em-
penho e liderança em projetos de conservação am-
biental no Brasil.

Clique aqui para assistir
ou leia o Qr Code:

Para download completo
do artigo clique aqui ou leia 
o Qr Code:

http://cebimar.usp.br/sbm/pt/%23:~:text%3DO%2520XXI%2520Simp%25C3%25B3sio%2520de%2520Biologia%2Cambientes%2520marinhos%2520e%2520suas%2520aplica%25C3%25A7%25C3%25B5es.%0D
https://www.youtube.com/playlist?list=PL1ydweGv4FO-3_SHNdIKpgd-Kv8EW2piy
https://library.wcs.org/DesktopModules/Bring2mind/DMX/API/Entries/Download?EntryId=51128&PortalId=14&DownloadMethod=attachment
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